
 
 

 

BLOCOS ECONÔMICOS E SUAS LIGAÇÕES COMERCIAIS 

 
 Os blocos econômicos compreendem a formação de mercados regionais entres 

países a fim de dinamizar e integrar a economia de seus membros, através da livre circulação 

de mercadorias ou da redução dos impostos cobrados em importações. A tendência para a 

criação e difusão de blocos econômicos em todo o mundo aconteceu após o término da Guerra 

Fria, mas a sua prática começou a ocorrer após o final da Segunda Guerra Mundial (1939-

1945). 

Inicialmente, os blocos econômicos eram tratados como um contraponto, uma oposição 

à globalização. Imaginava-se que a sua formação iria potencializar as dinâmicas comerciais 

em nível regional e enfraquecê-las globalmente.  

  No entanto, hoje se sabe que os blocos econômicos são, na verdade, um dos principais 

elementos que propiciaram a instrumentalização de uma economia em nível global. Isso 

porque, além de integrar regionalmente os países, a formação dos acordos econômicos 

potencializa o comércio com o mercado externo, através de tarifas comuns e estratégias de 

mercado, visando atenuar os efeitos da concorrência e dinamizar as trocas comerciais. O 

primeiro acordo internacional entre países a se constituir no mundo foi o Benelux, que seria 

a semente para a formação posterior da União Europeia. O Benelux consistia na união 

comercial com a redução de tarifas aduaneiras entre Bélgica, Holanda e Luxemburgo. 

Entre os principais blocos econômicos do mundo, podemos citar: União Europeia, CEI, 

Nafta, Apec, Asean, Mercosul e muitos outros.  

Observe o mapa a seguir: 

Mapa com a maior parte dos blocos econômicos do mundo 
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ABAIXO, UMA SÍNTESE DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS DO MUNDO.  

          União Europeia é o principal bloco econômico da atualidade. Possui, atualmente, 28 

países-membros, apresentando, além de uma dinâmica econômica e comercial acentuada, 

um elevado nível de organização, que inclui, até mesmo, a livre circulação de pessoas entre 

as nações que fazem parte do bloco. 

 

          A CEI – Comunidade dos Estados Independentes – é a formação econômica 

constituída pelos países que faziam parte da antiga União Soviética (URSS), com exceção de 

Estônia, Letônia e Lituânia (que nunca fizeram parte do bloco), além da Geórgia (que deixou 

o grupo em 2009). A organização desse bloco se deve ao fato de que, quando a URSS surgiu 

e industrializou-se, ela interligou o comércio e as indústrias entre as diversas repúblicas que 

a compunham, o que as deixou extremamente interdependentes entre si. 

 

          O NAFTA – North America Free Trade Agreement ou Tratado Norte-Americano de Livre 

Comércio – é integrado apenas por três países: Estados Unidos, Canadá e México. O bloco 

foi criado em 1993 para fazer frente à União Europeia. Sua organização se dá através do livre 

comércio. 

 

          O Mercosul – Mercado Comum do Sul – foi criado em 1993 e envolve alguns países 

da porção sul da América (América do Sul): Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e Venezuela,     

enquanto Equador, Chile, Colômbia, Peru e Bolívia participam como membros associados. 

Os blocos econômicos são classificados em quatro tipos principais: zona de livre 

comércio, união aduaneira, mercado comum e união econômica e monetária. 

 

Na Zona de Livre Comércio há a redução ou extinção das tarifas aduaneiras entre 

países de um mesmo bloco econômico. Nesse tipo de acordo, não se inclui outros elementos, 

como a adoção de uma moeda única ou a livre circulação de pessoas. Exemplo: NAFTA. 

Na União Aduaneira há a inclusão da zona de livre comércio incrementada à Tarifa Externa 

Comum (TEC), em que os países-membros adotam as mesmas tarifas para suas exportações 

e importações. Exemplo: Mercosul. 

 

          No Mercado Comum há a mais avançada integração entre países que fazem parte de 

um mesmo bloco. Visa, além da eliminação das tarifas aduaneiras, à integração total em 

circulação de bens, mercadorias, capital e pessoas. Exemplo: União Europeia. 

 

Por fim, a União Econômica e Monetária é quando os países do mesmo bloco adotam 

uma moeda única de circulação livre entre eles. Exemplo: o Euro, na União Europeia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

EXERCÍCIOS 

Observe a figura a seguir: 

 

 

Fonte:<https://commons.wkimedia.org/wiki/File:Map_of_NAFTA.png>. 

 

1. A região em destaque no mapa representa os países-membros do seguinte 

megabloco econômico: 

(A) CEE            (B) Alca           (C) Nafta          (D) Mercosul 

 

2.  A divisão do mundo em Estados nacionais, com fronteiras, moedas e alfândegas, 

cria barreiras à livre circulação de mercadorias, serviços, capitais e pessoas. A criação 

de blocos econômicos é uma tentativa de reduzir essas barreiras em escala regional, 

mas também uma forma de os países-membros se fortalecerem frente ao processo de 

globalização. Nesse processo, NÃO constitui uma forma de organização de blocos 

econômicos: 

(A) União aduaneira. 

(B) União econômica e monetária. 

(C) Criação de zonas de livre comércio. 

(D) Eliminação das fronteiras físicas. 

 

3. A formação de Blocos Econômicos se tornou essencial para o fortalecimento e 
expansão econômica no mundo globalizado. Quais os principais objetivos da formação 
desses blocos? 

4. O mapa a seguir apresenta quatro países sul-americanos destacados, essas nações 

compõem um bloco econômico, que é: 

 
 

(A) Nafta. 

(B) Caricom. 

(C) Mercosul. 

(D) Alca. 


